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Resumo
Os métodos de análise morfoestrutural, baseados em índices morfométricos, constituem-
se em ferramentas importantes para avaliação do comportamento tectono-estrutural dos 
sistemas hidrográfi cos, além de serem métodos baratos e rápidos de levantamento de 
informações passíveis de correlação com dados de campo. Dessa forma, este artigo teve 
o objetivo de correlacionar dados morfométricos obtidos a partir do índice de Relação 
Declividade-Extensão (RDE), Fator de Assimetria de Bacias (FAB) e Fator de Simetria 
Topográfi ca Transversal (FSTT), com dados morfoestruturais levantados em escala de 
detalhe a partir de fotointerpretação geomorfológica. O índice de RDE apresentou 9 
trechos com anomalias de segunda ordem e 9 com anomalias de primeira ordem; o índice 
FAB apresentou um valor de 44, que indica um provável basculamento para a margem 
direita da bacia e o FSTT apresentou um valor médio de 0,25, chegando em alguns setores 
a 0,89. Esses resultados apresentaram relação entre si, indicando um número maior de 
anomalias no setor centro-oeste da bacia, o que evidencia controle estrutural da rede de 
drenagem e das escarpas associadas.

Abstract
The morphostructural analysis methods, based on morphometric indices constitute 
important tools for evaluating the tectonic-structural behavior of hydrographic systems, 
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Introdução

A rede de drenagem é um importante elemento geo-
morfológico, pois sua arquitetura e geometria podem dar 
subsídios ao entendimento da evolução geomorfológica 
de determinada área, visto que a mesma é sensível às al-
terações crustais recentes, mesmo que pequenas em escala 
e magnitude (SCHUMM, 1993). A drenagem constitui o 
primeiro elemento a dar uma resposta àquelas alterações, 
as quais, por meio de análises da sua confi guração, suas 
formas, associadas à assimetria de vales e controle deposi-
cional, sugerem tais mudanças de base (HOWARD, 1967; 
ETCHEBEHERE, 2000; SCHUMM et al., 2000).

Além disso, os padrões de drenagens, organização, 
espacialização e comportamento hidrossedimentológico 
podem conter informações sobre o passado e o presente do 
regime tectônico de uma região (KELLER; PINTER, 2002) 
e, de acordo com Schumm et al. (op. cit.), cada padrão de 
drenagem apresenta um signifi cado litoestrutural.

Alguns parâmetros morfométricos podem ser 
aplicados com o intuito de auxiliar na caracterização, 
na quantificação e na fundamentação teórica sobre al-
terações ou anomalias, bem como no controle estrutural 
da rede de drenagem. Alguns desses parâmetros foram 
desenvolvidos em meados do século XX, entre os quais 
podemos destacar: Horton, (1945); Strahler, (1952); 
Howard, (1967); Hack, (1973); Burnett; Schumm, (1983) 
dentre outros.

Sendo a rede de drenagem o elemento mais sensí-
vel às alterações crustais, o entendimento do seu com-
portamento é importante para análises morfotectônicas 
e/ou morfoestruturais, pois constitui uma importante 
ferramenta dada a sua responsividade à alterações ou 
reativações tectônicas (COUTO, 2011).

Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo 
aplicar três índices morfométricos: Índice de Relação 
Declividade-Extensão (RDE) (HACK, 1975), Fator de 
Assimetria da Bacia (FAB) (HARE; GARDNER, 1985) 
e Fator de Simetria Topográfica Transversal (FSTT) 
(HARE; GARDNER, 1985). Os resultados obtidos permi-
tem o estabelecimento de correlação das informações com 
os dados morfoestruturais e morfotectônicos levantados 
por Manieri (2010). A análise correlativa possibilitou 

testar as aplicabilidades dessas metodologias nos estudos 
geomorfológicos e neotectônicos1.

Área de estudo

A bacia hidrográfi ca do ribeirão São Pedro encontra-
se localizada na região Norte Central do Estado do Paraná e 
abrange parcialmente os municípios de Faxinal e Cruzmal-
tina. Apresenta uma área de pouco mais de 140km², limitada 
entre as coordenadas 23º 50’ 55” e 24º 09’ 25” Sul e 51º 04’ 
54” e 51º 37’ 16” Oeste. Está inserida em um importante 
contexto geológico-geomorfológico de borda planáltica que 
divide o Terceiro do Segundo Planalto Paranaense, conforme 
classifi cação de Maack (1948). A bacia do ribeirão São Pedro 
é afl uente da margem direita do rio Alonzo, ao longo de um 
curso de 46km de extensão (Figura 1).

Contexto Geológico e Geomorfológico local

O relevo do Estado do Paraná está representado por 
uma sucessão de planaltos, formando uma sequência de pata-
mares que inclinam suavemente para Oeste acompanhando o 
mergulho das formações geológicas da Bacia Sedimentar do 
Paraná. Além dos planaltos vinculados à Bacia Sedimentar 
do Paraná, ocorrem os planaltos e serras do Escudo Atlân-
tico, localizados na parte Leste do estado. O limite desses 
planaltos é bem evidenciado pela presença de escarpas da 
Serra Geral, também denominada localmente de Serra do 
Cadeado e da Bufadeira. 

As morfoestruturas da borda planáltica limítrofe do 
Segundo com o Terceiro Planalto paranaense encontram-se 
associadas a unidades litológicas afl orantes (Figura 2) e por 
estruturas tectônicas como falhas, juntas e diques. As zonas 
mais rebaixadas do relevo são dominadas principalmente por 
rochas pertencentes à Formação Rio do Rasto, composta de 
arenitos e argilitos do Permiano Superior. Gordon Jr (1947) 
propôs a subdivisão dessa Formação em dois Membros, o 
Membro Serrinha (base) formado em ambiente marinho 
raso e o Membro Morro Pelado (base) formado em ambiente 
fl uvial.
1 Neste artigo, o conceito de neotectônica utilizado é aquele proposto por 
Pavlides (1989), o qual a defi ne como eventos novos que ocorreram ou 
estão ocorrendo numa região [...] após sua reorganização tectônica mais 
signifi cativa.

besides being cheap and quick methods of collecting information, passable to correlate with fi eld data. Thus, this paper is aimed 
to correlate morphometric data obtained from the Stream Length Index, Asymmetry Factor and Drainage Basin Symmetry, 
with morphostructural data collected in a detail scale from geomorphologic photointerpretation. The Stream Length Index 
presented nine sections with second-order anomalies and 9 with fi rst-order anomalies, the Asymmetry Factor Index showed a 
value of 44, indicating a probable tilting to the right edge of the basin and the Drainage Basin Symmetry had an average value 
of 0.25, and in some sectors of 0.89. These results showed a relation between them, indicating a greater number of anomalies 
in the central-western sector of the basin, suggesting structural control of drainage network and associated escarpments.
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Figura 1 - Localização da área de estudo no Brasil e no Estado do Paraná em planta e em perfi l topográfi co esquemático.

Figura 2 - Coluna estratigráfi ca da bacia do ribeirão São Pedro

A Formação Pirambóia ocorre sobreposta a Formação 
Rio do Rasto em contato discordante com suave angularida-
de (SOARES, 1973, 1975). É constituída por arenitos fi nos 
e siltosos, cinza claros e friáveis num pacote de cerca de 
20m de espessura. A Formação Pirambóia apresenta pouca 

expressão topográfi ca, seus arenitos mais friáveis podem 
formar cavidades no contato com a Formação Botucatu, 
constituíndo pequenas grutas. 

A Formação Botucatu corresponde a arenitos verme-
lhos, quartzosos, fi nos e bem selecionados e com pouca matriz 
argilosa, num pacote de 50m de espessura. A estratifi cação 
cruzada de médio a grande porte indica ambiente deposicio-
nal eólico. Na seção basal do arenito Botucatu, ocorre um 
pacote de 20m de espessura, composto de arenitos médio a 
grossos, as vezes conglomeráticos, quartzosos amarelos ou 
vermelhos. Soares (1973) denominou de Fácies Torrencial 
esse pacote basal. 

As litologias areníticas da Formação Botucatu apresen-
tam grande expressão no relevo regional e local. Elas formam 
cornijas escarpadas e íngremes, associadas às Fácies Torrecial 
e Eólica, com desníveis de 20 a 50 metros. 
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A Formação Serra Geral ocupa o topo da coluna 
estratigráfica na área estudada. Essa formação é consti-
tuída por basaltos e diabásios resultantes do vulcanismo 
fissural mesozoico. Os basaltos são negros, afaníticos 
ou equigranulares muito finos (STRUGALE et al., 
2007). Essas litologias ocupam o terço superior da bacia 
hidrográfica do ribeirão São Pedro, formando uma pla-
taforma de colinas baixa de topos e vertentes convexas. 
Na área de estudo, ocorre grande quantidade de corpos 
intrusivos injetados durante o magmatismo Serra Ge-
ral, representados por diques e soleiras de diabásio. Os 
diques apresentam grande expressão topográfica local 
e regional, especialmente junto às litogias pelíticas ad-
jacentes, da Formação Rio do Rasto, nas quais a erosão 
diferencial permitiu a formação de serras alongadas de 
direção N40-50W.

Os depósitos cenozóicos constituem as formações 
superficiais que recobrem as formações paleozoicas e 
mesozoicas mencionadas acima. Os depósitos ceno-
zóicos são caracterizados por materiais inconsolidados 
encontrados em diferentes contextos geomorfológicos 
e cuja gênese pode ser aluvial ou coluvial, associados 
a leques aluviais, depósitos de inundação, barras late-

rais de canal e depósitos de encosta. Essas formações 
superficiais apresentam baixa coesão, pouca espessura 
e apresentam inclinação de acordo com o gradiente 
deposicional e a topografia do substrato. 

 O Arco de Ponta Grossa é a flexura de relevância 
regional, de direção NW-SE, expressa segundo Zalán 
et al. (1990) por falhas profundas preenchidas por es-
pessos diques de diabásio, alimentadores dos derrames 
que compõem a Formação Serra Geral. 

A parte central do Arco de Ponta Grossa é limitada 
pelos lineamentos do rio Alonzo e de São Jerônimo-
Curiúva. Nesse contexto estrutural, Strugale et al. 
(2007) propõem uma compartimentação morfotectô-
nica da região da Serra do Cadeado, a partir de blocos 
tectônicos definidos como: bloco sudoeste, central e 
nordeste, limitados pelas zonas de falhas de Tamarana 
e rio Pereira, ambas de direção NW-SE (Figura 3). 
Segundo os referidos autores o bloco central corres-
ponde à zona mais soerguida, com caimento para NE 
e SW. Nesse contexto, a bacia do ribeirão São Pedro 
encontra-se em posição periférica ao alto estrutural, 
que constitui regionalmente o bloco central segundo os 
autores supracitados.

Figura 3 - Modelo de relevo idealizado mostrando a expressão atual devido à disposição dos blocos morfotectônicos. A área de estudo 
situa-se entre a zona de falhas de Mauá da Serra e a zona de falhas do rio Pereira.
Fonte: Adaptado de Strugale et al. (2007)
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A bacia do ribeirão São Pedro se desenvolve nesse 
contexto de borda planáltica, formando uma bacia alongada 
de direção NE-SW. Manieri (2010) propôs a divisão da bacia 
em compartimentos morfoestruturais defi nidos como: Com-
partimento Morfoestrutural da Cimeira Basáltica (CMCB), 
Compartimento Morfoestrutural das Superfícies Inumadas 
(CMSI) e o Compartimento Morfoestrutural das Superfícies 
Dissecadas (CMSD).

O CMCB é representado por colinas baixas, com ver-
tentes e topos convexos, em altitudes entre 680 e 980m, e 
declividades inferiores 25%. O substrato é representado por 
basaltos da Formação Serra Geral.

O CMSI encontra-se junto à porção mediana da bacia, 
sendo sua principal característica as amplas escarpas erosivas 
e estruturais com desnível de até 130m, que se alternam sob 
infl uência de diques de diabásio. No limite com o CMCB, as 
escarpas são limitadas por falhas normais com cornijas basál-
ticas sobrepostas a arenitos da Formação Botucatu. Este último 
podendo formar patamares estruturais e ressaltos litológicos.

Os topos da margem direita da bacia são escarpas 
controladas pela reologia das rochas ígneas e morfologia do 
Arco de Ponta Grossa, essa disposição favoreceu os proces-
sos erosivos que resultam em elevações alinhadas NW-SE 
e E-W. A maior parte do CMSI corresponde a amplo vale 
dissecado sobre rochas da Formação Rio do Rasto, formando 
uma superfície com colinas baixas, com altitudes entre 600 e 
720m, com alta densidade de fraturas. As vertentes possuem 
alta declividade, variando de cerca de 8%, nos fundos de vale 
a mais de 90% junto às escarpas. 

O CMSD é o compartimento do baixo curso, cujas 
declividades são inferiores a 8%. As colinas são baixas com 
topos planos, em altitudes de menos de 380m. Nesse compar-
timento, a planície de inundação torna-se mais ampla.

Fundamentação Teórico-Metodológica

Aplicadas à identifi cação de anomalias de drenagens, 
alguns métodos vêm sendo difundidos como o índice de 
Relação Declividade-Extensão (HACK, 1973), fator de 
assimetria de bacias (HARE; GARDNER, 1985) e fator de 
simetria topográfi co transversal (HARE; GARDNER, op. 
cit.), todos utilizados neste trabalho. Após aplicação das me-
todologias supracitadas, procedeu-se a análise dos resultados 
com base nos dados morfoestruturais da área, levantados e 
sistematizados por Manieri (2010).

O índice proposto por Hack (1973), denominado de 
RDE é uma ferramenta importante para detecção de anomalias 
na concavidade natural do perfi l longitudinal de canais fl u-
viais, que possibilita a normalização dos valores de gradiente 
e a identifi cação de anomalias de drenagem em cada trecho 
do seu curso (FUJITA, 2009). O índice RDE pode ser obtido 
através das seguintes fórmulas:

RDE total = (ΔH/log L); RDE trecho = (ΔH/ΔL) x L
Onde: ΔH é igual à diferença altimétrica entre os ex-

tremos do canal ou do trecho selecionado, log é o logaritmo 
natural, L é a extensão total do curso d’água e ΔL é a extensão 
do trecho selecionado (Figura 4). 

Figura 4 - Parâmetros utilizados para cálculo do RDE em segmentos 
de drenagem
Fonte: Etchebehere (2004)

Os setores anômalos são defi nidos a partir de limiares 
(SEEBER; GORNITZ, 1983 apud ANDRADES FILHO, 
2010), onde se considera RDEs/RDEt = 2 como o limiar 
inferior da faixa de anomalias, ≥ 2 e < 10 como anomalias 
de 2ª ordem e ≥ 10 como anomalias de 1ª ordem .

O fator de assimetria de bacias, proposto por Hare; 
Gardner (1985) indica que a assimetria de uma bacia refl ete 
o deslocamento lateral do seu canal principal, perpendicular-
mente à direção do seu eixo (Figura 5a). O método consiste na 
divisão entre a área da margem direita de uma bacia pela área 
total da mesma, como se pode observar na seguinte fórmula:

FAB = 100 x (Ra/Ta)
Onde:
Ra = área localizada à margem direita da bacia; Ta = 

área total da bacia.
De acordo com Hare; Gardner (1985), quando o valor 

encontrado for próximo a 50, isso indica que não houve bas-
culamento signifi cativo e a bacia se encontra em condições 
estáveis. Valores menores que 50 apontam para um possível 
basculamento da margem esquerda da bacia, enquanto valores 
maiores do que 50 indicam um provável basculamento da 
margem direita da bacia.

Hare; Gardner (1985) propuseram o fator de simetria 
topográfi ca transversal (FSTT), que traz uma relação entre 
a distância da linha média da bacia e o canal principal e a 
distância entre a linha média da bacia e o seu divisor mais 
próximo (Figura 5b). Essa relação indica o qual deslocado o 
canal está do centro da bacia.
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Figura 5 - Variáveis utilizadas para cálculo do fator de assimetria da bacia (a) e fator de simetria topográfi ca transversal (b).
Fonte: Adaptado de Salamuni et al. (2004)

A fórmula utilizada para o cálculo do FSTT é a que 
segue:

T = Da/Dd
Onde: Da = corresponde à distância da linha média do 

eixo da bacia de drenagem até a linha média do cinturão do 
meandro ativo; Dd = a distância da linha média da bacia até 
o divisor da bacia.

Quanto mais próximo de 0 for o resultado, maior é a 
simetria topográfi ca transversal e quanto mais próximo de 
1, menor a simetria.

Foram utilizados para a elaboração deste trabalho as 
cartas topográfi cas de Faxinal e de Rio Bom, ambas na escala 
de 1:50.000 (DSG, 2000a,b). Também se utilizou do mapa 
morfoestrutural da bacia do ribeirão São Pedro (MANIERI, 
2010), elaborado com base em fotografi as aéreas do ITCG 
(Instituto de Terras, Cartografi a e Geociências), com escala 
de 1:25.000, da década de 1980, imagens de radar do projeto 
TOPODATA (VALERIANO, 2005) e dados coletados em 
campo. As coordenadas utilizadas são plano-retangulares 
(UTM) e o sistema de referência utilizado foi o SAD69.

Os dados das cartas topográfi cas de Faxinal e de Rio 
Bom foram inseridos em softwares de informação geográfi ca 
e processados para que os resultados fossem espacializados. 
O SIG ArcGIS® v.9.2 foi utilizado para mensurar distâncias, 
processar arquivos vetoriais e realizar a edição fi nal das 
cartas apresentadas. O software Grapher® v.8 foi utilizado 
para realizar os cálculos dos índices de RDE, FAB e FSTT e 
gerar seus gráfi cos. Além dos dois softwares mencionados, 
utilizou-se também o software Surfer® v.8 para interpolação 
dos resultados do índice RDE.

Para o cálculo do índice RDE considerou-se o trecho 
as áreas localizadas entre cotas topográfi cas (equidistância 
de 20m). Na etapa de geração dos gráfi cos, o software Gra-
pher® v.8 calculou a linha de melhor ajuste dos canais, ne-
cessário para saber se os trechos encontram-se em ascensão, 

subsidência ou equilíbrio, considerando-se um desajuste de 
10m. O FSTT foi calculado a partir da geração de 26 linhas 
perpendiculares aos eixos da bacia e, a partir do seu ponto 
médio, foi traçada a linha média da bacia.

Resultados e Discussões

O índice de Relação Declividade Extensão foi calcu-
lado para o canal principal da bacia do ribeirão São Pedro e 
para sete afl uentes (Figura 1). Os resultados foram plotados 
em gráfi cos e em um mapa de isolinhas. O canal principal 
da área de estudo foi dividido em 31 trechos, dos quais 13 
apresentaram-se em equilíbrio, 9 com anomalias de segunda 
ordem e 9 com anomalias de primeira ordem. Os trechos em 
equilíbrio estão localizados próximos às nascentes e próximos 
da foz do ribeirão São Pedro, enquanto que os trechos com 
anomalias de segunda ordem se distribuem do alto ao baixo 
curso do ribeirão São Pedro.

Os trechos que apresentaram maiores índices de anomalia 
foram aqueles localizados entre as cotas de 720 e 560 metros, 
perfazendo uma extensão total de 1231,12 metros. Esses trechos 
apresentaram os seguintes valores: Cota 720-700 – 82,76; Cota 
700-680 – 38,65; Cota 680-660 – 78,66; Cota 660-640 – 101,56; 
Cota 640-620 – 71,47; Cota 620-600 – 69,01; Cota 600-580 – 
16,93 e Cota 580-560 – 11,45 (Figura 7).

O perfi l longitudinal do canal principal (Figura 6) 
apresentou dois comportamentos distintos. Em ambos os 
casos, o perfi l longitudinal apresenta-se com um desajuste 
de aproximadamente 100m em relação à linha de melhor 
ajuste, porém, no primeiro caso, o perfi l apresenta-se em 
forma convexa e no segundo, em forma côncava, indicando 
probabilidade de trechos em ascensão e em subsidência, 
respectivamente.

Dos sete afl uentes escolhidos para o cálculo do RDE, 
todos apresentaram trechos em equilíbrio e trechos com ano-
malias de segunda ordem sendo que apenas três apresentaram 
trechos com anomalias de primeira ordem.
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A interpolação dos resultados de RDE (Figura 7) mostrou 
que a área com maiores índices de anomalia de primeira ordem 
está localizada na porção Oeste da bacia, próximo ao médio cur-

so. Já as áreas de anomalias de segunda ordem ocorrem por toda 
a extensão da área de estudo. As áreas em que ocorrem trechos 
em equilíbrio estão mais ao Norte da bacia e no baixo curso.

Figura 6: Perfi l longitudinal 
do ribeirão São Pedro com 
valores de anomalia para o 
canal. Verifi car desajustes 
do perfi l longitudinal com 
a linha de melhor ajuste 
(best line).

Figura 7 - Distribuição das 
anomalias com base na aplicação 
do índice RDE
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O fator de simetria topográfi ca transversal (FSTT) 
foi calculado com base em 26 perfi s transversais a área de 
estudo e, a partir desses, calculada a linha média do eixo da 
bacia. O valor médio encontrado para a área de estudo foi 

de 0,25, enquanto que em algumas áreas esse valor chegou 
a 0,89. A fi gura 8 apresenta a bacia com seu eixo médio e o 
canal principal, os perfi s transversais e o resultado do FSTT 
para cada perfi l.

Figura 8 - Fator de simetria topográfi ca transversal da área de estudo. A linha tracejada representa o eixo central da bacia.

De acordo com Salamuni (2004), a assimetria de uma 
bacia refl ete o componente de deslocamento lateral do rio 
principal, perpendicular à direção do seu eixo, sendo que essa 
migração pode ser causada por processos fl uviais internos e/
ou forças tectônicas. Para a bacia do ribeirão São Pedro, o 
fator de assimetria de bacia (FAB) resultou num valor 44. Este 
valor pode revelar um provável basculamento para a margem 
direita da bacia, em pequena magnitude (valor próximo a 
50), que pode ter proporcionado um deslocamento do canal 
principal, como verifi cado na fi gura 8.

Percebe-se que os valores mais altos de FSTT estão 
deslocados para a margem direita da bacia no médio e baixo 
curso, sendo que apenas no alto curso é que o canal esta 
deslocado para a margem esquerda da bacia.

O índice RDE e o fator de simetria topográfi ca transversal 
(FSTT) apresentaram resultados semelhantes, visto que a área 

onde houve maior ocorrência de anomalias de primeira ordem 
(Figura 7) é a mesma em que ocorrem os maiores resultados de 
deslocamento do canal segundo o FSTT, deslocamento este que 
dá suporte aos resultados obtidos utilizando o FAB.

Os dados morfométricos de anomalias, tanto pelo Ín-
dice de RDE (Figuras 6 e 7) quanto pelos índices de FSTT 
(Figura 8), permitem estabelecer uma análise correlativa com 
os dados morfoestruturais levantados por Manieri (2010). 
As maiores anomalias de RDE (entre 70 e 100), correspon-
dem à zona limítrofe dos compartimentos CMCB e CMSI, 
que se destacam por escarpas estruturais e erosivas (Figura 
9, com destaque na Figura 10). Nessa área, ocorre a mais 
alta densidade de lineamentos de toda bacia, com direções 
predominantes N40-60W, conforme Manieri (2010), que é 
concordante com a disposição geral da escarpa e discordante 
do sentido geral da bacia.
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O deslocamento da escarpa, por falhas normais, con-
forme sugerido por Manieri (2010) evidencia a presença de 

um bloco alto que corresponde ao CMCB e um bloco baixo 
junto ao CMSI, concordante com os índices de RDE.

Figura 9: Mapa morfoestrutural da bacia do ribeirão São Pedro. A área em destaque (quadrado vermelho) é destacada na Figura 10.
Fonte: Adaptado de Manieri (2010)

Os índices de RDE evidenciaram ainda fortes ano-
malias junto à zona limítrofe do CMCB e CMSI, formando 
uma faixa alongada de anomalias de 1ª ordem, concentradas 
na parte Oeste da bacia. Convém destacar, que a mais ampla 
zona em equilíbrio dentro da bacia, encontra-se na margem 
oposta. Essa zona em equilíbrio corresponde à área de 
maior densidade de drenagem da bacia, onde os interfl úvios 
encontram-se mais arrasados.

Considerando-se que nesse trecho o canal encontra-se 
deslocado para oeste, formando um vale estreito e profun-
do, conhecido localmente pelo Salto São Pedro, indicando 
um basculamento para oeste, concordante, portanto, com a 
posição do canal nesse trecho.

As zonas de menor índice FAB e FSTT, junto ao alto 
curso (CMCB), podem ser explicadas pela resistência litoló-
gica das rochas ígneas e disposição horizontal dos derrames, 
com ligeiro aumento das anomalias junto aos cursos fl uviais 
desse compartimento geomorfológico.

Outro importante segmento em equilíbrio refere-se ao 
CMSD, cujas litologias pelíticas da formação Rio do Rasto, 
impõem resistência à erosão de forma mais limitada, quando 
comparado aos outros compartimentos geomorfológicos.

Embora seja evidente a infl uência tectônica no desen-
volvimento dos compartimentos geomorfológicos descritos 
por Manieri (2010), não se pode descartar a infl uência da 
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erosão diferencial nesse processo. A presença e a disposição 
dos diques de diabásio, cuja resistência litológica é maior 
que as litologias areníticas e pelíticas das áreas vicinais torna 
complexa a explicação pelo simples basculamento da região. 
Fortes et al. (2010) e Couto et al. (2012) com base em mapas 
de Nivelamento de Topos, realizado para a carta de Faxinal, 
na escala de 1:50.000, identifi caram na bacia do ribeirão São 
Pedro forte infl uência da erosão diferencial no recuo e da 

rotação da escarpa de E-W para NW-SE, esta, coincidente 
com a direção geral dos diques de diabásio. 

Apesar da difícil compreensão do arranjo dos blocos 
tectônicos e das relações cinemáticas, a partir da ánalise cor-
relativa da morfometria com a morfoestrutura, fi ca evidente 
a importância dos índices de anomalias como indicador de 
atividade tectônica, mesmo com a presença da erosão dife-
rencial.

Figura 10 - Destaque do mapa morfoestrutural para a área de maior ocorrência de anomalias. 
A legenda é a mesma adotada para a Figura 9.
Fonte: Adaptado de Manieri (2010)

Considerações Finais

A aplicação das três metodologias utilizadas (índice 
de Relação Declividade-Extensão, Fator de Assimetria de 
Bacias e Fator de Simetria Topográfica Transversal) foi 
importante, pois seus resultados apresentaram relação 
entre si.

A presença das anomalias verificadas pelos índices 
mencionados acima corroboraram com os dados presentes 
no mapa morfoestrutural de Manieri (2010), mostrando, 
dessa forma, a eficiência dos métodos propostos.

Tanto os índices aplicados neste trabalho quanto 
os dados de comportamento morfoestrutural revelaram 
controle estrutural da rede de drenagem, com presença 
de anomalias significativas ao longo da bacia do ribeirão 
São Pedro.

Embora os dados de assimetria da bacia tenham 
corroborado com as análises morfoestruturais e morfo-
tectônicas de Manieri (2010), não se pode descartar a 
importância dos elementos litoestruturais nos processos 
de erosão diferencial dos compartimentos geomorfoló-
gicos.
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